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Introdução: O luto é uma experiência subjetiva complexa e não linear que varia de pessoa para pessoa, seja de acordo com fatores sociais, individuais, existenciais ou emocionais. Ainda que seja uma resposta emocional e psicológica esperada a uma perda na vida adulta (Parkes, 1998), a experiência do luto no contexto da separação conjugal pode ser fonte de estresse continuado, haja vista a mudança de vida exigida pela circunstância nova que requer adaptação, reavaliação da identidade e enfrentamento da crise emocional significativa. Objetivo: O objetivo principal deste trabalho é compreender o que se passa com as pessoas quando uma relação conjugal termina, ou seja, as reações psicológicas e emocionais envolvidas nesta experiência de luto, relatada em clínica como difícil, dolorosa e regressiva (Marraccini, 2008). Interessa investigar ainda sobre as formas de enfrentamento e as tarefas psicológicas a serem realizadas, em vista de possibilitar a ressignificação da experiência de perda simbólica e a continuidade da vida após término. Metodologia: Buscou-se realizar um estudo exploratório de natureza qualitativa, englobando referências de diferentes naturezas e abordagens teóricas: livros, artigos e trabalhos de conclusão de curso. Utilizou-se os seguintes indexadores: Scielo, BVS, Pepsic e Google acadêmico, de acordo com os descritores “separação conjugal”, “luto”, com auxílio do operador booleano and. Os periódicos foram selecionados seguindo o critério da presença nas palavras-chave dos descritores citados. Excluiu-se estudos acerca do luto complicado em separações amorosas e os que relacionavam luto, divórcio e parentalidade. O corpus total selecionado resultou em oito artigos, um Trabalho de Conclusão de Curso e um livro. Resultados e Discussão: Os estudos apontam que não há uma reação única ao luto por separação conjugal, variando de acordo com a apreciação de cada um sobre o fato, as circunstâncias do fim, a estrutura emocional e psíquica dos envolvidos e as expectativas da sociedade. No entanto, há um consenso que afirma haver consequências psicológicas, físicas, emocionais e comportamentais comuns vivenciadas no luto pós separação, independente da subjetividade dos sujeitos. Sintomas e reações negativas intensas são relatadas como frequentes nos seguintes âmbitos: Físico - dor no peito, sensação de peso, sufocamento, falta de ar, disfunção sexual, fadiga; Emocional - ansiedade, humor deprimido, angústia, raiva, tristeza, culpa, solidão, desamparo, torpor, baixa autoestima, autodepreciação, ciúmes; Cognitivo - descrença, confusão, preocupação;  comportamental - distúrbio de sono e apetite, isolamento social, agitação, choro, apego,  evitação de lembranças. O enfrentamento ocorre quando as emoções são vivenciadas e nomeadas e a ressignificação passa por encarar a experiência como parte da vida e o período como transitório e oportunizador de crescimento e desenvolvimento pessoal. Considerações finais: O luto por separação conjugal abarca um cenário de reações psicológicas, físicas, emocionais e comportamentais intensas e desestabilizadoras, no entanto, sem bem elaborado, pode ser um importante catalisador de mudanças positivas. A psicoterapia foi indicada como suporte na elaboração do luto, em vista da tarefa de nomear as emoções sentidas e a dor vivida, porém o apoio social foi destacado como essencial e um importante aliado no processo de reconstrução do eu perdido com a dissolução da conjugalidade.
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